
 
SEÇÃO DE TAQUIGRAFIA 

063ª SESSÃO ORDINÁRIA 08JUL2019 

 

pág. 1 
 

VEREADOR AIRTO FERRONATO (PSB) – Comunicação de Líder: 

Minha cara Presidente Mônica, quero fazer a nossa saudação ao 

Fernando, presidente da Aiamu, aos colegas, homens e mulheres, 

auditores fiscais do Município de Porto Alegre que estão conosco 

nesta tarde e àqueles tantos que não puderam estar. Sras. 

Vereadoras e Srs. Vereadores, primeiro quero trazer um abraço ao 

presidente Fernando, à diretoria da Aiamu e, especialmente, aos 

colegas fiscais, auditores, pelo resultado que Porto Alegre alcança. 

Esse sucesso em resultados vem se acumulando. Citando apenas dois exemplos, vamos 

falar da recuperação de créditos, somos os campeões brasileiros; e agora no nosso R$ 1 

bilhão de ISSQN. Na esteira do ISSQN, vêm os outros impostos e tributos municipais, 

vamos citar o IPTU, o ITBI, taxas e tarifas que temos na cidade a cargo dos colegas 

auditores fiscais de tributos.  

Eu concordo com o Fernando, nosso presidente, que esses resultados são uma soma de 

qualificação de acontecidos que vêm de longo tempo, mas que tomou um corpo bastante 

profundo, aprofundado e célere, lá em 2015, quando  aprovamos aqui na Câmara a nossa 

reforma de modificação na carreira e na estrutura da Secretaria da Fazenda, onde 

instituímos a Receita Municipal. O exemplo vem desde União e Estado, é na atribuição da 

tarefa da receita que advêm os recursos financeiros para o Município. Portanto, a primeira 

grande luta dos últimos tempos foi essa de 2015, a que se ouviam algumas críticas, mas 

que conseguimos aprovar com folga.  

Agora, só um parêntese, eu estava lendo nesta semana, e também é da nossa área, a 

questão do nosso valor adicionado fiscal, que é calculado pela Secretaria da Fazenda do 

Estado. Esse valor define os percentuais do Fundo de Participação dos Municípios, que 

vêm do Estado, e, de tabela, os da União também. À medida que o trabalho da 

fiscalização e da receita aumenta os recursos próprios do Município, sem nenhuma 

sombra de dúvida, aumenta também a parcela e o valor da participação no valor 

agregado fiscal. Portanto, quando nós analisamos a questão do trabalho da Receita 

Municipal em relação aos recursos e tributos próprios, nós temos que também fazer uma 

avaliação dessa conjunção de valores e fatores que trazem aumento, incremento na 

arrecadação também via tributos e impostos federais e estaduais. Aí vocês estão no 

caminho certo e prestando um trabalho relevante para a sociedade de Porto Alegre. 
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Quanto mais se arrecada tributo sem aumentar alíquota, cada vez mais estamos 

promovendo justiça fiscal, e esse é um caminho que precisamos perseguir, 

essencialmente aqui no Município, porque falo como vereador, para conseguir trazer 

receitas públicas para o Município de Porto Alegre e, em razão disso, para o cidadão, 

homem e mulher de Porto Alegre.  

Nós estamos, e vocês sabem, juntos nos próximos pleitos na certeza de que estamos 

atuando para o bem-estar social dos porto-alegrenses. Um abraço a todos, parabéns a ti, 

à direção, aos colegas fiscais. Obrigado.  

(Texto sem revisão final.) 

 


